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A vida do governo

._..

Os novos ministrºs fo—

ram muito bem recebidos

pela opinião publica. Nem

mesmo os Jornaes OppOSI-

cionistas contestaram este

umrs'rno na JUS-

'nça

_.

No comboyo da noite de

quinta-feira passou por esta vil-

la o illustre ministro da justiça,

sr. conselheiro José d'Alpoim,

acompanhado pelo ett.mº sr. go-

Bateram palmas os nossos

adversarios quando viram a ca-

rmara retirar da: praça os afora—

mentos, que havia annunciado,

eque nos haviamos defendido.

São passados mezes e poucos

e a idéa e a medida amadureceu.

E' preciso tantu nas medidas ca-

mararias, como em quaesquer

vernador civil do nosso districto ºUtfª-ª, dª!“ tempo ªº tempo.
e outros cavalheiros.

. O partido progressista d'esta

villa resolvera, sob a indicação

Se então se começassem a

pôr em pratica esse systhema

d'administração, o mais econo—

de seu chefe, o ",nº sr. dr. An- mico porque dava trabalho ao

tonio Pereira da Cunha e Costa,

tr cumprimentar o illuStre mt-

facto. () partido pr.igi'essis- "iSIfº-

ta funda as suas melhores

esperanças, nos homens no-

vos, precedidos d'umn boa

reputação de ínlelligencia e

trabalho.

.

Por isso mesmo esses

homens contrahiram com

a nação um grave compro-

De facto s. ex.ª acompanha-

do dos influentes politicos mais

importantes e grande concurso

de povo. com a philarmonica

Boa-União, foram aguardar a

chegada do comboyo.

Entrando o comboyo nas agu-

lhas foram lançados ao ar mui-

tos foguetes, levantaram-se re-

petidos vivas a suas magestades,

aos srs. presidente do conselho

misso. Ou correSpondem á ª? miniªfmss miniªtfº dª ius-
get'nl espectativa com mº_ ttça. governador civil, partido

didas energicas e salutares,

afim de remedear a crise

profunda, ou cabem para

nunca mais se levantarem.

Não ha meio termo para

os novos. Ellos quer na im—

prensa, quer no ' parlamen-

to, quer nos seus escriptos

disseram o que convinha

pôr em pratica. Se. como

tantos outros, chegarem ao

poder e cruzarem os bra-

ços, estão perdidos.

#

Não são precisas mui-

tas leis e decretos para re—

fundir e organisar os ser-

viços publicos, fazendo en—

trar nos eixos essa machi-

na, que corre o risco de

se desmontar.

Basta que se cumpram

as leis e os regulamentos

em vigor. Mas e preciso

fazcl-os cumprir a sério,

com rigor, não permittín-

do abusos, como se repe-

tem em toda a parte e a

cada momento.

Nada de reformas, por-

que as reformas já são

tantas que, dentro etn pou—

co, ninguem se compre.

hende, nem as entende. O

proruido de reformar o um

erro, que só satisfaz a vai-

dade do ministro reforma-

dor, mais nada. A maior

parte d'ellas nunca passa—

ram do papel.

O

. Trabalhem os minis-

tros com vontade e afinco,

sem npparalos ou vaidade,

so com o simples desejo de

servir a nação e o paiz os

recompensará devidamente.

Trabalham, porque tra-

balham para si, creando

um nome que lande pasº

snr it historia.

-—-——*_—_

progressista e outros, enthusias—

ricamente correspondidos.

 

No concelho

 

Está paga pela camara a im-—

portante contribuição com que

o governo onerou o municipio.

para despezas de instrucção pri-

maria. Foram uns poucos de

contos de reis, que tiveram de

sahir do cofre inesperadamente

este anno e que deviam fatalmen-

te produzir um desequilíbrio não

pequeno no orçamento munici—

pal. .

Livres d'esse encargo. deve—

povo e entregava à cultura um

grande numero de terras hoje

improductivas: o mais financeiro,

porque dispensava um bom nu-

mero de empregados e creava

para a camara uma :rtceita im-

portantissima e certa, evidente-

mente a vereação não luctaria

com uma boa parte das difficul-

dades, que actualmente encontra

por falta de receita.

Emfim a camara suppoz, que

bem podia ainda passar sem es-

sa medida extrema, que faria al—

gum arruido de momento.

Hoje ha-de estar absoluta—

mente convencido do contrario.

Importa pouco o que se pas—

sou, porque estamos convenci—

dos de que dentro em pouco es-

sa medida ita—de ser posta em

pratica.

Isto é inevitavel, porque to-

dos eStarâo convencidos de que

só aforando se enriquece a terra

pela maior somma de trabalho

e pode o municipio viver desa-

fogadamente sem contribuições

pela receita certa que se cria.

_*—

Pracas

Continuam animados os nos-
mos pensar no futuro, mas se— sos mercados, fazendo-se transa—
renamente. sem nos importar—

mos com os zangãos. que por

cções importantes.

Os revendedores tanto de
ahi andam aarmarinsidias ea hortaliças, vagens e frangãos
dizer asneiras.

Corre & obrigação atodos

compram em grande quantidade.

Como a procura é grande e re-
nós de collocar o municipio em muneradora, são as offettasmm-
circunstancias de poder á vonta-

de luctar com a crise financeira,

que invadiu jà quasi todas as

corporações administrativas do

municipio, fazendo-as contrahir

compromissos para no futuro

solver.

Em tempos, cumprindo pela

nossa parte um dever apesar das

malquerenças, que d'alti nos po-

deriam advir, propozemos uma

rasoavel medida para crear re-

ceita-certa e permanente para o

municipio.

Justo é que todos façam o

mesmo. e muito principalmente

os vereadores municipaes. A es.

tes corre a obrigação de nada se

importaram com os criticos de

meia duzia de individuos que

nada entendem de administração

municipal e que limitam as suas

críticas a dizer mal.

Manda a confiança que os

munícipes depositaram. por via

da eleição, nos seus administra-

dores, que elles cumpram ate' ao

lim os seus deveres, arcando

com quaesquer difiiculdades.

Nós fomos os primeiros a

dar o exemplo. Nunca nos ar—

rcpendemos de assim o ter fei-

to, porque nos fica a satisfação

do dever cumprido.

_.

 

bem importantes. cada vez maio-

res.

Não são felizmente desmenti-

das as nossas previsões.

-—_——*—_ .

Gomes Netto

Chegou hontem a esta villa,

onde conta demorar—se um mez,

em goso de licença, o nosso

sympathico amigo e conterraneo

sr. Manoel Gomes Netto.

Folgamos em ver o gentil ra-

paz que tantas sympatias encon

tra entre nós.

-———*———_

Rollbo

No sabbado, á noite, foi at-

racado e roubado. na estrada da

villa ao Carregal, o tecelão Ma-

noel lgnacío Lagos, de Cimo de

Villa.

Era meia noite quando o rou-

bado voltava do Furadouro,quan-

do se viu cercado por trez me-

liantes. que 0 intimaram a apre-

sentar o que trazia. Como 0 ra-

paz reagisse foi agarrado e re-

vistado, roubando-lhe os gatunos

155000 reis e alguns documen-

tos.
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Não tiveram os Iara ios o Carteiras com dinheiro e al 0-P
cuidado de vendar a cara, nem mas correntes d'ouro a varios in-

recisavam r ue" são extra- tribunais.—e isto na occasião em9 Pº .,
nhos e não conhecidos aqui.

Andam por ahi a vaguear

uma porção de vadios estrangei-

ros, que mereciam ser manda-

dos embora. Ao sr. administra-

dor do concelho recommenda-

mos esses meliantes. Mau será

que continuem a praticar genti-

lezas como as d'hontem.

_*.—

Assembleia

Abre hoje a assembleia na

costa do Furadouro, achando-se

inscrtptos jà bastantes socios.

_—

nr. Salgado e Carneiro

|

Está a banhos, na praia de

Espinho, o ex.“ sr. dr. Manoel

José Dias Salgado e Carneiro.

integerrimo juiz de Direito da

comarca de Oliveira d'Azemeis.

_*—

(”manca

A dedicada esposa do nosso

bom amigo, sr. Leomilde José

Rodrigues, deu à luz, com muita

felicidade. uma robusta e galan—

te menina.

Aos paes da recemnascida e

a Seu avô e nosso velho amigo

sr. Francisco Valente, os nossos

parabens.

————-____

Senhor da Piedade

Realisa-se na costa do Fura-

douro, nos dias 17, 18 e 19 do|

mez corrente, com grande pom—

pa e brilho, a grande e tradicio-

nal festividade em honra do Se-

nhor da Piedade.

 

+_- ——

Arn—emulação

E' no proximo domingo que

deve ter logar, na sala das ses-

sões da camara. a arrematação

da Lª e 2.' tarefa da grande re-

paração da estrada municipal den-

tro da villa, da Ribeira si rua

das Ribas.

Gatllnos

Foram presos na

nho de ferro d'csta villa, pelo sr.

administrador do concelho e coad-

juvado pelo sr. Guilherme Tho—

mar.. chefe da mesma estação.

os gatunos José Pedro. o Rebo—

que, e Manuel Pinto dos Santos,

por terem roubado uma carteira

com vinte e tantos mil reis em

notas do Banco de Portugal, a

uma pobre mulher. que juncta-

mente com elles tinha vindo no

comboio de Espinho. dando por

falta do dinheiro ao apear-se

nºesta estação.

O furto foi encontrado, me—

nos a carteira.

0 Reboque já aqui foi preso

:: condemnado, comjunctamente

com mais [TCS con.p.tnheiros, ha

3 annos, por terem roubado

que'n'esta villa se realisava a

festividade dos Passos, que, eo-

mo é sabido, aqui afliue enorme

concorrencia de forasteiro de fó-

ra. Os gatunos ja' foram enviados

ao poder judicial. e são bastante

conhecidos da policia do Porto.

——-—*——_

Dreyfus

Triumpha a justiça? Zola sae

victoriosº d'essa campanha que

intcntou em favor do infeliz ca.

pilão Dreyfus que em virtude

d'uma sentença está soffrendoas

barbaridades mais atrozcs na

ilha do Diabo?

Um telegrmma de Paris ex—

pedido em 3! de agosto e publi-

cado quarta-feira por alguns jor—

naes Lisboa, e que nós reprodu-

zimos em outro lo ar d'estejor—

nal, diz que no ga inete do mi-

nistro da guerra () tenente-coro-

nel Henry confessou ser o au-

ctor da celebre carta datada de

outubro de 1896 na qual ha a

referencia ao eir-capitão Dreyfus.

' Esta carta. depois do celebre

bordereau, é o documento mais

esmagador ara o condcmnado

da ilha do iabo.

| Em virtude d“esta confissão o

,sr.Cavaignac ordemnou & imme-

diata prisão do tenente-coronel

“Henry que foi recolhido na for-

taleza do Mont-Valerien, onde,

segundo um outro telegramma

expedido no mesmo dia, se sui—

cidou cortando a carotida esquer-

da com uma navalha de barba.

Em consequencia d'este faeto

Boisdeti're, que é um dos gene-

racs mais prestigiosos da Fran-

ca, deu a sua demissão de chefe

do estado maior, sendo substi-

tnido pelo general Rononard. '

A imprensa que era em ge-

ral contra a revisão do processo

do exc-apiuio Dreyfus, depois da

Confissão do tenente coronel

Henry e' unanime em pedir que

se proceda a ella sem perda de

,tempo. .

Zola, o notavel escriptor que

perdeu toda a sua popularidade

na defeza d'uma causa que sem-

pre reputou justa e humanitaria,

deve estar vingado do tribunal

que o condemnou e da populaça

que o apupou nas ruas, alcu-

nhando-o de traidor e ameaçan-

do-o de morte.

Apesar da convicção em que

o minisrro da guerra. sr. (la'/ai—

 

 

tarde de gnac, diz estar da Culpabilidude

terça—feira, na estação do cami- dº Dreyfus, º processo vae ser
ICVISIO.

_——*—.—

Diz Escolastico, que os calo-

res caniculaics terminarão no

dia 3, e nos dias 5. 6 e 7 have—

rá fortes trovoadas em diversos

pontos de Hespanha. fa7cndo-se

sentir a sua infiuencia nas pro—

vincias portuguezas de entre Dou-

ro e Minho, Traz-os—Montes (:

Beira. Nos 8, g e it) a irradia-

ção zenitltal nocturna será nota—

vel. De 10 a 12 a temperatura

será propria da esração. Em 13

haverá grande perturbação ath—

mospherica no Mediterraneo e

em 14 RS o tempo será variavel

e frio no norte da Navarra.

——————*—————
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Especíaeuio

Houve domingo, à noite,es—-

pectaculo no theatre da nossa vil-

la por uma troitpe d'amadores.

Representou-se uma coisa em

tres actos.

Esta coisa originalissima foi,

segundo consta, suhmcttida á

censura'dºuma cotitmissão, que,

revendo-a. lhe fez grandes cor-

tes. Apesar dos córtes feitos,

“ainda lhe faltou 'fazer mais um

e esSe absolutamente indispensa-

'vel——era cortar o reªis.

O que deveras,» _aLiITÉEàIHOS

foi que um grup *. de rapazes in.

telligeutes e bem educados se

prestasse a levar á sccna um

embroglio sem tem nem som,

que apenas primava por um

acerbo de grosseria—', em graça.

() publico, no tim d'essa coi-

sa, premiou dignamente o seu

nuctor, deÍXIiido-o iicar dentro

dos bastidores, e lá estaria ain-

da agora se quatro ou cinco ra-

pazes dos da lr'oan, passado

bastante tempo e já depois da

orchestra ter recado no interval—

lo para a comedia final, não vies-

sem por comiseração. fazer a

chamada desejada, manifestação

que por ninguem foi acompanha—

da

E a respeito dessa coisa,

mais nada.

Recitou muito bem uma poe-

sia o nosso sympathico amigo

sr. Salviano Cunha, estudante de

medicina da Universidade.

Na comedia entraram os srs.

Salviano Cunha, Pedro Chaves e

Luz Vellozo.

Todos muito bem. Os nossos

dols conterraneos conservaram

a toda a altura os personagens.

A comedia é deveras ditticil para

actores consummados. quanto

mais para os dois curiosos, que

pela primeira vez entraram em

SCCDH.

Damos-lhes os nossos since-

ros parabens.

—*—-——

Notas de 1.506")

A administração do Bau-

co de Portugal publicou

um aviso declarando que vão

ser retí 'adas da circulação

as notas de 1%000 reis que

teem a data de 1 de julho

de 1891. Os seus portaria—

res devem npresental-as ate

ao dia 20 do mez corrente

nos agencias do Banco, nus

capitaes de districto, alim

de serem trocadas. 'assado

esse prazo, só o poderão

ser na sede em Lisboa, pre:

henchidas certas formalida—

des.

*_*—___.

Escrivão de fazenda

Tomou posse ante-hon-

tem do logar de escrivão

de fazenda d'este conCelho

o sr. Antonio Eduardo de

Sousa, que para, aqui foi

ultimamente transferido do

concelho de Paredes.

Ao acto da posse assis—

tiram bastantes amigos de

s._ ex.ª, que de Paredes

Vieram de proposito para

este fim.

—————-—*———

() Sampaio

E' na proxima quinta»

feira que tem logar no vas—

to areal da 'l'orreirnu gran-

tleromaria do S. Paio,que

costuma todos os anitos

ser muito concorrido.

._.—+____

Phllarmonlca Boaliulão

Veja-se o annu'neio que

me publicado na. terceira

pagina.

 
*—

Attentadn

Na terça-feira à senoite,quan-

'do o sr. Domingos Pepulim, es-

tudante. regressava a casa, ao

pas-car pela vtella que das Ribas

segue para 0 Casal, foi alvejado

por um tiro, saliido da dita Viel-

la. () queixoso tipo:. o tiro gritou

por soccorro (: n'cste momento

! o aggressor fugiu em direcção ao

Casal, segundo ouvimos e," foi

perseguido por algumas jessoas.

Chegando ti entrada do Casal

desapparcceu, saltando para as

terras do lado direito. O fugiti—

vo ia coberto com gabão.

Como o crime se deu ainda

cedo e Com luar claro, juntou-se

muito povo eos commentarios

abundai'am.

Attribue—se a diil'ercntes ori—

gens o crime.

Diziam uns que o atteutado

se originaria na recita, outros

em namoros e outros ainda em

motivos mais sérios como os da

honra diurna familia, que nós

nem sequer queremos referir por

serem graves.

Emiim. como a justiça tem

em seu poder o processa ella

dirá. Aguardemos que o proces-

so corra os seus tramites legaes

para fallzirmos então das intri-

gas e tramas, com que uns pou-

Cos de indivíduos quizeram em-

brulhar este negocio, alvejaudo

pessoaes sérias (: honestas. ln-

fclizinente ha por ahi sujeitos,

para lhes não darmos outro. no-

me. que nunca recuam, mesmo

deante das maiores infamias, pa-

ra attingir os seus “adversarios.

_*.— .

O parceiro e o professor

_.

Desde que Lucifer, o anjo da

lol., se converteu em Satanaz, o

anjo da treva, revultando—se con-

tra o Tolo-Poderoso, nunca

mais deixou de haver no mundo

lucia. e lucra porftadissima. do

mal contra o bem, do vicio con-

tra a virtude, do erro contra a

verdade. O mundo acha-se divi-

dido etn dois campos oppostos.

D'nm lado está o exercito de

Satan. arvorando o estandarte

revolucionario, no qual se lê em

caracrcres de fogo:—Guerra ao

bem, a' virtude e a' verdade !=-

do outro encontra-se a milícia do

Senhor dos exercitos capitanei-

da pelo propiio Deus, e em eu-

ia bandeira se acham gravados

os seguintes caracteres dourados:

—Guerr.1 ao viril. aozlicío e do

erro ! A cada pasm se travam

renltidissimos combates, em

que um dos dois lia—de ser

supplantado e outro fatalmente

vencer. Nunca entre estes dois

inimigos pode existir a paz,uun-

ca pode haver um momento só

de trcguas; são de naturezas tão

heterogeneas, que naturalmente

se repcllem. Um dos dois ha-de

vencer. Mas a qual d'ellcs per-

tencerá a victoria? Incontesta-

velmeute ao segundo. São tão

aguerridos os seus soldados, tão

rija & tempera de suas armas, tão

franco e leal o modo de pttgnar.

que a palma ha-dc pertencer-Ihc.

Mas, apezar de estarmos cer-

tos de triumpho, porque o pro-

ptio Deus noi—o assegura, nem

() OVarense

por isso deixamos. de ter neces—

sidade de engrossar fileiras e de

augmentar quanto possivel 0 mi-

muro de combatentes. E um dos

meios de o conseguir, e com cer-

teza o mais eficaz. é a união

dos dois importantíssimos tauto—

rcs da civilisacão e do progres-

so:—o parceiro e o professor.

De facto, de ninguem, mais

do que d'cllcs, pôde depender o

bom ou mau futuro da mocida-

de.

A missão de cada um d”elles

é do maxiinoaitlcnnce, posto que

a do primeiro exceda infinita-

mente a do segundo. O parocho

&, como lhe chama o proprio

Deus humanado, a 107. do mun-

do e o sal da terra; luz que illu-

mina as almas e as encaminha

e conduz ao fim para que todas

são destinadas; e sal que lia-dc

conservar sempre puro, intacto

(: inc-orruptivel o deposito das sãs

doutrinas e da fé. que (: lumino—

:sissin'io pharol que nos dirige e

norteia no mar tempestuoso da

viia. calor que nos Vit'lÍiCCt no

meio dos maiores desalentos e

orvalho que nos meia e alenta

o espirito e nos dá coragem e

força para arrostar com as dilli-

culdades e espinhos, de que está

cheio e clicado o caminho da

virtude. () professor é () educ-1-

dnr da infancia; o arroteidor do

seu espirito. o cnsaiador do seu

coração. Está, pois, em suas mãos

o papel que no futuro ha—de dc-

sempeniiar a sociedade nascente.

E que futmo sem o dºessa

sociedade se os ensinamentos

d'este não forem sempre em

harmonia com os principios da

religião, que o Martyr do Gol-

notha veio, ha dezenove seculos,

implantar no seio da humani-

dade e cuja benetica influencia

jamais foi apreciada e louvada

bastantcmcnte?

A necessidade da sua união

é obvia e não ha precisão de ar-

gumentos para demonstral-aPor-

quanto, sendo o patocho o pas—

tor das almas que lhe estão con-

fiadas especialmente, devendo

portanto conduzil-as a bom reca—

to, procurando—lhes os pastos

mais adequados e afasmndo-as

dos nocivos, como poderá elle

colher-] fructo do seu trabalho e

disvelo, se, não obstante cumprir

o seu dever, o professor duStroe

por seu lado o que aqu-elle editi-

ções da juventude, cujrt educação

tem a seu cargo. o virus de clou-

trinas erroneas, que porventura

lhe prégue na escola por convic-

em vez do apostolo do bem e da

verdade que deve ser, () profes-

sor se converte em propagandis-

ta de doutrinas erroneas e cor-

rosivas, causará um mal terrível

e religião e a sociedade.

Não suppomos nenhum dos

cou, inocu ando nos noveis Combi

ção ou espirito de fazer ma|?Se, !

"'T ._ _ ..

devendo partir por estes

dias para Espinho, o ex.“

sr. desembargador Francis—

co de Castro Mattoso Corte

Real, digno par do reino.

-—-——-——-—..-——-———

Furadouro

, .O mar tem sido bra-vorim-

pedindo o serviço da pesca.

Só na. sexta—feira e sabbado

é que as campanhas puderam

trabalhar obtendo. ainda assim

muito pequeno resultado.

A clasSe piscatoria atravessa

um periodo de miseria. quasi in

toleravel, attenta a carestia dos

generos de primeira necessidade.

E” grande a atiiueucia de ba-

nhistas na praia.

Em anno algum vimos tanta

concorrencia.

Deve a colonia vareira fazer

o mais possível para. se tornar

agradavel aos nossos hospedes e

perder o antigo costume de se

retrahlr na sua presença, o que

nos annos anteriores desgoswu

muitas familias e as levou 'a não

voltar aqui.

A esse retrahimento mais do

que a outra coisa qualquer 56'

deve a pouca concorrencia dos

annos anteriores.-

—-———*——r———

Gatuuagem

Na noite de domingo para

segunda'teira ultima. os gatunos

penetraram, por meio de escala-

mento elo telhado, na taberna

ldo sr. osé d'Oliveira Manarte,

 

o Madria, da rua do Pinheiro,

roubando-lhe todo o dinheiro que

encontraram, tabacas e aZeite.

Ainda não foram descobertos

os auctores do furto. '

  

 
___—.*.

' Questão Dreyfus

O ministro da guerra francez

sr. Cavagnac. tendo resolvido li-

quidar definitivamente & quesrâo

' Dreyfus. alim de pôr termo apo-

lemicas e escandalos, encarregou

[os ajudantes de sua maior confi—

ªança de examinar, peça por peça,

! todos os documentos do proces-

,so. , . .

' Ao cabo _de muitos dias de

aturado trabalho, um dos ajudan—

ltes, trabalhando à luz de dois

xcandieiros, e cotejandu dois do—

 

, cumentos apparentemente authen

* tiens.viu com espanto que o qua-

driculada de duas folhas de pe-

pel azul. não se correspondiam

entre si, quando se sobrepunha

|uma das folhas à outra. .

Ractilicada a observação com

todo ocuidado. e repetida ante

membrºs dº ªctuªl Prºfessºrªdo º ministro, mandou este chªmar

Rºnªldº“, “Pªz dº Cºmuíºttºf 1o tenente—coronel llenry. a quem

rtl-mta tªº grande, Tºdªviª ”* disse haver duvidas ácerca da

,

fora vê—sed'isto a cada canto

quest diariamente.

(Continua).

. X. Z.

___—*_—

Conselheiro Joségmuciauo

(ac Castro

O illuslre chefe do par—

tido progressista e presiden-

te du conselho de ministros

tenciona vir passar alguns

dias com sua etcmª familia

na sua casa. de Anadia.

___—+_—

Dr. Castro mctoso

se da Oliveirinho (Aveiro)

authentícidade de uma missiva

attribuida a certo addido militar

estrangeiro.

Henry insistiu na'authentici—

dade da peça e entrou em largas

leitplicaqt'ies para provar o' que

dizia.

O ministro accrescentou que

não só estava nveriguada a falsi-

dade, como até se conhecia já o

nome do falsiiicador, e por isso

appellava para a sua honra de

militar, exaltando-o a dizer toda

a verdade E Henry por tim.con-

fessou que fizera todo o documen-

to, pelo seu punho e não tinha

cumplices.

Foi então mando recolher á

iprisão de Mont Valcrian, suici-

[dando-se no dia seguinte depois

de ter escripto uma carta à es-

posa.

Tem estado na sua ca- -,

     

*- , ' .“_.,.“3

' ./;_Impressºt")os

Ovar, 9— !) —os.

Ficámos deveras surprehcn—

didos com. o attentado contra a.

vid-tdo estudante Domingos lªh

dalgo Pepulim, commettido na

rua das Ribas Seriam oito horas

e meia da noite de terça-feira,

quasi que em pleno publico e

quando fazia um luar clarissimo,

como o dia.

Sentimo-nos revoltados com

um tal procedimento nªuma vma

que—se ' diz» oivilisada.

Qual o motivo d*um tal "cri-

me? E' preciso que seja grande,

muito grande. extraordintirio,

para que decidisse alguem a ele-

minar um seu semelhante do nu-

mero dos vivos nªumas taes cir-

cumstancias.

Não se procurou porém ir

atraz dªesse motivo para conjun-

ctamente se encontrar esse al.

iguem. Não,_ porque a politica

preocupa muito mais o espirito

dºuma duzia d'ambiciosos que se

rastejam pequeninos, insignifi—

cantes, por este desgraçado meio,

do que um tal facto. E, SEC-'Ill'

cando tudo à ambição, não se

temeram de lançar suspeitas co—

mo moedas falsas sobre esse ou—

blico onde ha gente d'uma boa

fé extraordinaria. mas incapaz

de collaborar n'uma infamia.

' Esse barro que Deus amas-

son para formar o nosso primei-

ro pae vae degenerando; e hoje

ha homens que parecem ser fei—

tos com a lama das estradis que

é um conjunto de tudo: pó, hu—

midade, excrementos das alima-

"rias que passam. . .

' Buscam um motivo tão futil,

tão falso—,o do theatre. Tão fu—

til porque tudo isso foi uma

lfantochada que aborreceu e en-

cheu de nojo toda a gente, dan—

do—se de mais a mais o facto

que o moralmente culpado das

porcarias políticas e não politi«

cas não foicertamente o seu au-

ctor, inexperiente, mas o seu di-

rigente espiritual.

() instigador não receou en-

voltar o futuro d'um rapaz no

princípio da sua carreira. _ Que

importa se a sua imaginacao es-

tà cheia de flores ? Encher a sua

vida de espinhos, .era um prazer.

Não se comprehcnde que uma

lserpente que lança uma baba ex-

ltremameute nojenta pelo mau

 

cheiro e pela côr. seja esquetesa?

Assim são esses typos que tenta-

ram lancar pelo nosso publico

suspeitas para satisfazerem odios

politicos. Simplesmente asquere-

sos.

Finalmente sempre se levou

à scena essa miscelauea drama-

comico-ridiculo —coisa - nenhuma .

Essa amalgama sempre foi à sce-

na porque todos tiveram vergo-

nha (e alguem mais alguma cou-

sa) de desenganar o auctor que

já ha tanto tempo passeava pelas

ruas da villa ou pela praça com

os rolos de papel, umas vezes na

mão, outras debaixo da cova do

braço.

Assisti ao desempenho dºessa

caranguejola: comecei por me

aborrecer, depois senti—me inva-

dir pela vergonha. Deixei cahir

a cabeça por detraz da bancada

que me ticava na frente e procu-

rei não ouvir tantos desconcha-

vos.

Tirada a parte critica temos

um Gringoii'e, _

Saheis quem era Gríttgon'e?

um desgraçado (Victor Hugo—N.

Senhora de Paris) apenas eum

uns pequenos rudimentos latera-

1rios e que se abalançava a fazer

d'esses mysterios antigos (terças

monumentaes) que tanto emitido

iso levavam a scena por essa Fratr

iça classisa, anterior a “39. Os
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dusg mundos como Gringo'njequa.

si nnnlphabt-tus. etitretinimm-se a

rubi—..:car por dz-z reis tlemel cua—

do esses onttrntuzvs extraordina—

rins quo produziam o sommnutas

qm se levavam &' seena por um

hanno, "):lra sl-guiv & “rotina. Era

mania. Ós tunpos modernos bani-

ram dos centros mais ou menos

Cli'iilsª'lºs essa rotina; e depois

só tle_qn.tntlo em quando pt-lçts

aldeias alguns labregus mais lol.-

trndos tir/.um) rcsnscitar os entre-

mt-ms para matar o tempo por

esses puniu—nos povoados onde tªto

raros são os passatempos. Hoje

por alguns armines ainda aponto-

ccm algumas sombras d'éusas iar—

ços; o ain-.tl me lembro do, ha já

alguns tiu-noir. se Mar uma risco

na no arraial de S. João ondo se

ímprovisara um palco a:! hoc.

lªasªarmn já alguns aunos pois,

por sobre essa entremezada do

S João até que no domingo por-

sudo appareccu um novo, mas

paqncno entremez —'- gringoirada

d..: domingo.

Qannllnohaixci a cabeça por

drtraz da bancada, tremi que co—

meçasse a chacotmou arremosso de

batatas e “do Cob-lilas; porém em

brow: mn tranquillisoi porque me

lembrei que entraram em sucnzt

rapazes ultima certa consideração

o “mesmo d'nnta ccrla habilidade

e que apenas tiveram vergonha

de desmtganar o auctor.

Pala quasi totalidade das 1369

sons que entraram no desempe-

nho, se fosse coisita razoavel &

apresentada em publico. pod'cria

haver um c—xlto magnifico. Sal-

vinno Cunha apresentou-Se admil

ratoltnente, coloriu mesmo com

mtnratilatlu, elegancia e bello

timbre da v.;z o que era pobre ou

falto de côr.

José Cunha. esse homem sem-

pre ztlvzgro. sempre risonho, que

encnlvoceu, por assim dizer, na

bohsmin, creou tambem o seu

papel, porque homens assim tem

F#:l'llpl'ô graça embora só digam

duns tolices

Angelo Amaral tambem não

desagradou embora. na sua imi—

tação «lo lirazdeiro quasi não pas-

i-usse do «já viu; hein seu moço;

mi [nreccnrsimrqne se lhe “reco-

uliCCi'U uma curta habilidade.

A actriz ota muito sympathi—

ca e intelligelile—a Luz Vellozo.

José». Ramos. Freire de Liz

e Frwztnriico Marques são no-

nhecidos (,OlDO bons amadores;

e s:, tªcsln V..-7. não sobresaln-

Nill foi pal-u razão sabida. Porém

ainda assisti este ultimo teve no

2." acto uma '.gmnde ovação pelo

inutlo t'ngruçzttiu como se apresen—

tou. Fazia o papel de creado de

servir, papo-l que lhe Íicava' per—

fevizlltlrjnlô ?. caracter, quero dizer

em qm: sc S-lllííl muito bem. Os

outros unit.-tram assim. assim. . .

nem sei o que diga. Talvez ou-

trem lhos faça a critica.

Antcsile terminar o especta—

culo stiliiram inn—ias pessoas cheias

do aborrecimento. Preferiram a

cama. ou o ar livre da noile.Eu

não salii porque tinha em mento

csuruvrr estas leves apreciaçõese

já canhªo-ía pouco mais ou me-

nos 0 escripto.

E ao terminar, quasi todos os

Cªpuclttdor'es perguntavam espan—

tados: «Já terminou?» E' que o

dcsf clio fôra sem pés nem cabe-

ça, como sem nós nem cabeça ti-

nha sido o enredo.

Depois do caliido o pano, le'

vanlou-so de subilo no meio

(lil plateia (continuação do entre-

)ncz) uma cara de ocra.semolhan'

tc á lua no Ocaso quando de

cheiro se mostra por uma entrea-

berta de nuvens, uma cara bum

conhecida o berrar: «fóra o ou-

ctor lift peça.» Ouviu-se um ecr-

to :unl— r, depois subiu o pano
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:c «viu-scnpparecer o auclor que

»: rccebcu do quatro ou cinco espe-

ctadores palmas proparadas ad

hoc, no meio da completa frieza

dos restantes espectadores..

O Ovarcttsc

A Sociedndo da Pltilnr=

monica «Boanmão» (mu—

Hapouca tempo ainda tinha sicn novn) faz público que

obtido um grande enthusiasmo

o «Rei da Manha» do sr. Dias

Simões; domingo ca'ltiu na' troça

o entremez.

o seu regente é 0 ilhª“ sr.

Arthur Valerio de Souza

Brandão, de S. Miguel, o

Eº'muito triste uma pessoa Pºli '350 pede ªºs seuª

não se conhecer. amigos que, para qualquer
O auctor de dia tinha andado nlfuzer, tanto de vozes no-

a passear de papel na mão calçada

por luva amarella grossa. quªn-

do fazia calor, de

pel. vinha para o “camarote (va—

zto) da direcção encarar com

toda a gente.

Dando ouvidos. poderiamos

de verdadeiras, se poderiam tor-

nar olfensxvas. E oíi'cnder al'

guem nunca foi nossa intenção.

Um espectador

_+_—

Um .onstro

Em Logoaçn,

de Moncorvo, uma rapariga

de 20rannos chamado Boa-

triz, de origem hespanliola.

lha recemnascido!

%...—

Assassínio

Dizem de Figueiró, que

na freguezin de Travnnza, e

logar do Trovoada, um in-

dividuo do nome João, de-

sorientado talvez com os

calores do alcool, investiu

com sua infeliz mulher e

deu-lhe uma tremenda sova.

Não satisfeito com a proeza,

arremeçou-se, contra uma

crcança de dois annos e es-

tranªulou-n !

Úm cumulo de power"

sidade o mnlvodeZ.

WàM—ZM—

Informam, de Marcos de

Canavezes, que se o tempo

não mudar e continuarem

os valores nspltyxiantos dos

”ultimos dias, a. colheita “do

vinho deverà ser muito rc'

duzidu.

   

noturnos

Professor em

Ovar

Manuel Maria Camari-

nhn Abragão recebe ulu—

mnos internos, semi-inter:

nos e externos, ensinando

tnstrucção primaria, portu-

guez, fi'uncez, inglez. his-

toria e geographía, princi-

pios de latim e principios

d'escripturaçâo commercial

' Foram 19 as. approva—

ções que este anno obteve.

 

' Edi

O Reverendo José Antonio

da l'reguezia de Esmoriz

()vut'.

dizer outras cousas que. apesar *

Wª

mo de oliicios para fone—

rachar. Em mas, se dtrtljnm, em Vista =

scena rojava-se pelo palco “tom da sua resnioncni snr lon- .

xe-mouche, mas com modos de ge, & casa do encarregado ,

sallencta; e. terminado o seu pa— João d'Ol't'veira Lopes, O

Atonnzio, na. rua da Fonts (
 

Concurso medico

A Associação Esmorizcnsc de

Santa Maria de Soccorros Mu—

tnos para ambos os sexo:, t'nz

publico de que está aberto con-

curso. pelo praso de ao dias, a

contar da data dªcste nonuncio,

para o provimento do logar dc

medica d'esta Associação..“ con-

dicções estão p.]telllCS nn secre-

taria dªesta Associação, podendo ª

estas ser enviadas a quem as re-

concelho quisitar, ou examinadas na mes-

ma secretaria. devendo as pro-

postas ser enviadas em carta lª':—

citada.

Jamoriz (:

O secretario,

Joaquim Alves Pereira. ,

 

Vinho nutritivo de carne l31 gleba com a area de 1434.8831“. (& do. Bill). sendo o

Unico legalmente anctorisado

pelo governo, e pelajunta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos legnlisadus pelo consul

gora! do imperio do BroZil. ia

muito util na convalcsccnca de

todas as doenças; nngmcnta con—

sidcrnvelmente as forças aos“ tn—

dividuos debilitados, (: exercita o

nppetito de um modo entraordi-

narimUm calice (l'este tinho, re—

preªºnta um bom pito. Acho-so

á v nda nas princrpues pharma-

cias.

$$“? Pit/%,

25454253

FARINHA PIZITOBAI, FEH—

llUGINOSA DA l'HABliIAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso uli- l

monto reparador o uxct-llcnto to-

nico reconslttuinte. esta farinha,

a unica legalmente auctmisndne '

privilegiado em Portugal, onde

o uso quasi geral lm muitos nn-

nos, applicnose com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

llelS e idosas.
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tal

do Gosto Pinheiro, ubbudo

e Presidente da Junta do

Pnrochia, d'estn mesmo fregueziu, do concelho do

Annuncio gar—ªçº wl que

salin das sessões, ª

matou ás facadas uma H- 27 de Agosto de 1898.

 

no dia 18 do Setembro proximo,

bom como nos domingos immolintos não se

lcomplotnnclo no primeiro, se hito-flo pôr em arremato-

çfto, polos 9 horas do mnnln', it porto da. sacristia do.

,Egi-cja i'zi-i-t'ocl'iinl dªcstn fregnozin, o foro quo hão-de

l :igstr os globos abaixo mencionadas dos: terrenos tum:

€)qu tnoucinnudos pertencentes n esta freguezin, scr—

vindo de base ajwnlíução constante deste edital, pela

forma seguinte:
 

   

   

  

 

  

  

13 ulclttt com n ftrc:.t «:!: 5;sz,- -. fm,“; sendo o i'í'jum annual do ';fio nº.

l
l

; CAA-“190 m FREGUEZlA—NA MAlthHA

i [.ª gleba com n ªire-i de iãz8c—zmª,5 sendo o tom annual de 500 rs.

2.“ » com :1 arco de l ".5 Sendo 0 foto nitnuul do 500 rs.

13.ª » com :l (il'CZl de l .") sendo o loro quintal de 500 rs.

4 ª :: com & 'trr': de t,. . sendo o foro annual do 500 rs.

ia.“ » com a arca de t?:ºo-z'ª'ªã sendo o fôr-'.) nunucl de 500 rs.

lU-ª » com n arco. de tãHc-u"ª",5 sendo o foro t—tnntntl de 500 IS.

i7.ª » cor.“. a Tx'foltiC ! :iinmº SfÍiltiO o foro annual de 550 rs,

Wª » com a arca tic t,,.i7.t'“= sando o foro nttnunl de 15500 rs.

lo.“ » com a área de ]. í>"-:f'“.5 som!.» o. foro annual de 265000 rs.

l lº » com zt "tra—n do if ' “35 sendo o lºiro annual de 23000 rs.

; tl : com :; área do ' ' ..(l-') o foro unnunl (|<: 213000 rs.

; 12 » com & tita—ft de ti): endo ofõro ,tnnunldc 25000 rs.

i

] “:ºllíliAí, DA ABERTA—NA MARINHA

|

l

1

!   

  

  

1.1. old.—;x. Qui:. 3 ..iztçst tllí ' .5 Feudo o itiro ÉlliílUíll de 7.50 rs

' 15 globe. com ;] ;irz-u ti ª“, sendo (, í'v'tro annual de 73») rs

116 gleba cont ti um: tio. ., », sentir: o (tiro zttmttnl .lc 7T>u rs

l? glctn corr. a. arca de ' >:73n“"—.5 sendo o foro annual de po rs
 

i,. . '),,.ut

   

!
l

,.

liª Heb;- cc'n :t arc“ , sendo o têm annual de 730 rs

lt) glcltn com n un de t'aifrvzoª'5cnjo o fôro annual de 600 rs

teo gleba cotnn tll'k'iª. de 10:11ij 2,272 Sendo o (610 annual de 500 rs

lzi tàlc'oál com a área de 44500“, sendo o foro annual de 500 ra

322 gleba com n 'll'Ca de » modo o foro annual dc Goo rs

[251 gleba com a area de » sendo o foro annual de «130 rs

loot. gif.-lm com ;! àrea de n Sendo o foro annual de r_50 rs

25 glcbílC-llli a ufc-n .:lc » sendo o foro annual de trªin-'in rs

lot") giz-ba com gt área de » sendo o foro annual de 25250 rs

lo“; gleba com rt mends » sendo o foro annual de 25:50 rs

liª)“ globo cor.“: fl ªrca «lc » sendo o foro normal de 153300 rs

2129 gleba com aurea de Í7_g.o'“",scndo o foro annual _le 'ooo rs

l GA'l'ENilAS-v—NA MARINHA
I

I

:30 gleba Com a area de to.-342“ (& do nortel sendo o

foro annual de . goo rs

foro annual dc. . . . . . . nooo rs

A primeira prestação ou foro, a. pagar—se, de cada

gleba, será no dia 1 do mox seguinte ao do urromu—

loção, servindo esse dia. de base para as prestações sc-

ªguintcs, '

IE para constar se passou o presente para ser alli--

'xado nos lognros- mnis publicos (Vesta fregueziu e pu—

ªblícndo nªum dos jornncs d'oste concelho.

l Esmoris e cusn das sessões, 28 de Agosto do

 

() sm74cturic—i'.“ José Joaquim Tavares.
 

 

 

l . . . ' .

] O presidente—José Antonio do. Costa Pinheiro.

tini'vcrsnl

Ílcscriptito & Blush-ndo

.: ”. .ºr- 1 ,? _ x ,, ' 'A' » ' .;

citro-; «ls bancªndo

Contando fu.) lttollpns expressamente gravados e imprensa,: 3 cc-

lrtªs, 16%) pugna-; dvr: i'letl tlttduztsmlnmnzts () porto ale Bot) gravura-

rcprnsentanvlo vista: fluª principacs cidntlns e monumentos do mim'

do, [Jªilzílgtêllx retratos dªhoinons cer-lrht'tªs. l'iu'll'us diugrnmmas. cin.

Obra (inativa-'in l Sociedade do (iru-gravida do Lisboa (.lil com

,lttentornção do 4." Cl.-monario da India.

Cod.! nit-7. cut [:zscu'nio contendo uma carta gmigrapliia cuidi-

dosntncnte gravado o illlzll'r'Stlãl & foros, uma folha do «'t pngin—ns do

[texto «lv :) ci,—lomo“ o 7 ou ts gravuras (: uma uma pulo [irc-,no do

”50 roi-: fugiu—' no :tr't'u da entrega.

Penido»; á Emprega Editora do Ulme dc IL.-(igt'apltin Universal,

Rua da Ban Viris-t. ti“:, | " Esq.—Lisbtm.

' ““um-se [I'llllllf'lit n'l'sisz till”, em ("isla do sr, Silva (It—vveirn

Norioliii'lí'iít't' tigt—zstunt-43553f.;êixíii'i'Unit“"l*Lªii'it'fiítcnª'rt;

  

l
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l
l
Novo rtm'zgnt-c «lo girando sensação e edição do

luxo om min:! «flo orando t?.rrmrzfo i lutsírndo
[ '.

_. . :* -*. , ,,,,“n ..,—. t-uin'r. i
tj: ll! ;.éttrmlltltth gl » tlt (!.—1 ii thirty-fab

3 folltns iiitzsetrmizt»: artílllt ii gravurªs ==. lllliil capri. ti:» rms [n,t'

faemana. Carlo SGMC rã.; :Si linhíts, Hull] tz'i agir-tamires, ent brochura
! , .
dot» It'lã.

Dotz-; brinde.—*. ;: ti:-:sigiiutatu
,. , . ,. , . .

“e" olª. “. (tStT—O flu Uã'tlilll :: india

, i'tlfllLl-tzº vm“;

âb'uldtt'ªsru -l "E).:

l

Y
|
.

]

  
 

 

l
l

l

& «,;tlí'utrzs, B lem (l': lj.“, “125, Rua tl-íi Mart-:lml

 



 

0 Ovarense

APHIA
A—MODAWELEGANTE

O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIIAS—l-nrtugal e ilhas:—Uru nuno 45000 friº:

seis mezes 2gª'IUO reis; lrcs mezes lólOO lei.—'; numero aulso IOO

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a concepondencia parlicnlur deverá ser dirigivda & Gui'

lard, Ailland & G), em Paris, 96, boulevard Monlparnzme. Mos

afim de lhes facilitar o pagamento os .ºrg, assignanles de Portugal

podem enviaro importe de suas assignaluras em valles do correio &

mesma firma, 242, me Aurea, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser ageule d'esre jornal, pode diri-

gir & sua proposta aos editores, em Paris, A qual se respond: rir com

a maxima brevidade.

REMEDIOS DE AYEII

vigor docabello de Ayer

—lmpede que u cabello se tor-

no branco & restaura 'an cabel-

lo grisolho a sua vitalidade e

Íormnsura.

Peltoral de cereja do

Ayer_———_U remedio mais se'

guru que ha para cura da tos-

se. bronclrzte, asthma e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis
, ., .. , WOOD. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpin- o corpo e cura radical das escrofuias.

Frasco 16000 reis.

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres ínterm'zlentes

e bzlíosas. ' _

Todos os remedios que ficam indicados sao altam ento cnneen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlws de Ayer-=O melhor pnrgativo suave

nteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS »

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/Enna a cabeça

AGUA BÍoRinA
MARCA «CASSICLSn

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA :CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

_ A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias. '

 

255, Largo de S. Pedro, 27
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Fslu (31951 encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo-

gl'upl'm-n, mnie como executados com pinnor e aceio, taes como :

['liplomus, letras de cuinbio, muppus fzcluras, livros, jornaes rolqus

para phzu'inucras, particpações de casamento, programmes, circulares, fan

cãuro, recibos, ele., ele.

___—__ =,,33E4.=__._.__

'l'em á venda o Codigo de posturas em uolpaes do concelho de: Ovar, con-
tendo o novo ::Gdielouamentn, preço 300 re &.

Bilhetes de visita, carla cento, a 201), 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 100 o 500 reis.
  

 

EDITOIlES=BELEM & (l'—LISBOA

Arª PII/ªg FIV/ªiª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAWãEER DE IWÚNTEPÍN

Anrlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cynismo, As Doidas de

Paris, O Fim-re u.º 13, Ilªlyslrrios de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucnru e Crimes de uma Associação Se-

crela==publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assiSuaute

1.0 brinde no'_Iim';'do:"primcíro volume":

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brindep'a .dlshílmirê'noãlim da—obra '

Éºâiiªlâââllllâ && ªâªàâª É? Éâªªâ

' Assiguaturas—Cuda seznanu serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illuslrudlts com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

Iolhas illuslradas, em brochura. 300 rr-is.

Pedidos aos edilores BELEM & (Lª, Rua do Marechal Saldanha, 26. Lsnoa.

REVIS?Ã AGHÉPOLÃ Não se acceilam assignaturas por menos d'um

“J anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Orgão dedicado aos interesses, progresso, PomªdªlªfííºpàmIníªifªçãº, Prªçª dº Marquez ªº

Iomenlo e defezu da agricultura neuronal Agencia coirtral. Livraria Nacional ,, Estrangei-

ra, rua dos Glerigos, 8 e l0=Porlo.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo-deB.L.Falmestock
E' 0 melhor remedio contra lombrlgas. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effrªitn quando o doente tenha iombrigas _e seguir rxa—

stamnnte as inslrncções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS—n—Amuciam a pelle &! são da melhor qualidade, por prot.-os bu-

ralissimos. DPPOSIIO geral: James Gassels e C.ª, Rua do Mousiuho

1a Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslufcctante e purlncante de JEI'ÉS

para desiuleclar casas e lalrinas; tambem é emoliente para tirar
_ . .. gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.DH. ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES - . . Vende—se em todas as principaes pharmaeias edrognrías—Preço

_ _ , . _ _ _ ' ADO 240 reis.
A «Renta Agricola» e ÍIlfªtTlIHlI—"lil na ultima O DONIINGO ILIJUSTR+

semana de vaum mox CÍI'I'fiIH'l"l los de ª).-l u 32 pzigi—
CACAU AMERICANOnos de tr'xlo. intcrnallndo com ler—ropruvuras, nho-; HISTORIA E LITTERATURA

E ao mesmo tempo uma ho-hida estimulante e um alimento

lol)-pms (' gravuras de animucs donwsliers, alfaias]

ªgrlCuI-lª. BIC—-
mais nutritivo que qualquer outra lwlnda. Eª Ich, tino, laril de ch.

gerir :) rornplerumeule hvre de alkali, ou qualquer outra materia exº

trar.ha.Esre cacau americano é mais commodo :) mais barato que

chourilute, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

 

Topríelario e director

 

de todos as cidades,

PRFPOS DAS XSSIGNI XTURAS | rillus e freguezias do reino,

Portugal, ilhas nsljaconlrs c Hespanhzl 35000 reis CODCIICÇOCS de ªSSlgnªlUl'ª As prssoas que tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão
Provincias ultrunmriuas 115000 reis de o preferir ao choCoIate, café ou rhà, pois recimhecerãs as suas
Brazil (mor-da rum») 75,000 reis? Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidades nurritivas e ªgradavel palªdar-
Palmªs faz:-ndo pªrte da união poslal ºl fr. ldom de 52 numeros . . . 900 reis Unicos ªgºniª-ª ºm Pªrlªgªb Jªmº—** (3353915 º G-ª Ruª ªºFusos-cnh- aiulso &OO reis . Monsinbo da Silveira, 835, Puno.
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Sédc da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

lºcdro,n."ª 26 c 27—OVAll.

I A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

' Á< "Sªl.—zunfurns sãopngis adiantaduuu-ule, cou— Í Iario A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, 2.º=
tiuuundo ;ot- ;n'lsu cru iomrarm. Li.—boª.

 


